
Pastorado Desejante*
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Introdução

Estratégico na ig re ja  é o Reino de Deus. Só mexemos com tática. 
Estratégia é a arte m ilita r de p lane ja r uma guerra ; tática é a arte de dis
por as tropas no cam po de bata lha. Táticas são evoluções parciais da es
tra tég ia . Tática é instrum enta lização da estratégia. Na ig re ja  e na guer
ra.

C onfund ir estratégia com tática é uma heresia na fé. Confund i-las 
na política, característica de todo oportunista ingênuo ou safado. Não te
nho, e tenho ra iva de quem  tenha, uma estratégia para a ig re ja . O Reino 
de Deus ou é de Deus ou é bobagens. Ou é de Deus ou é pro jeção a lie - 
nante. Acredito  que uma das táticas do Reino de Deus possa ser a Teolo
gia da Libertação.

Como pai de fa m ília , pastor de profissão, tenho muitas con trad i
ções com o je ito da sociedade brasile ira  anarqu izar a produção co letiva 
dos bens e riquezas sociais. Sei que a sua racionalização, através do con
tro le dem ocrático dos trabalhadores, me fa rá  mais rico. Tenho até m oti
vos teológicos contra essa sociedade, mas tenho interesses m uito mais 
egoistas para com batê-la. Não tenho nada a perder, a não ser as corren
tes...

Sei que a absoluta m aioria , a quase to ta lidades dos paroquianos 
aos quais sirvo, tem as mesmas contradições e os mesmos interesses. Tal
vez meus paroquianos saibam usar a Paróquia para seus interesses sub
jetivos. Mas não sabem usá-la a inda para os seus interesses objetivos. 
M inha tática está em aperfe içoa r a Paróquia no a tend im en to  das necessi-

Prim eira parte de um a pa lestra p ro fe rid a  na EST em  23 /9 /87 . A segunda parte entitu la-se 
"Subm issão Para a Liberdade: No Rastro de Lu tero ."
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dades subjetivas, e instrum enta lizá -la  para a tender as necessidades ob
jetivas. Ou seja, eu quero  uma rad ica lização da pastoral de a tend im en
to! M inha estratégia é aguardar o Reino de Deus. Enquanto e le  está em 
gestação vou tentando ap rim ora r o quarto  onde o bebê será hospedado. 
Sem me esquercer que o nenê vem, com ou sem quarto.

Uma tática é aum entar a partic ipação dos le igos na condução e fe 
tiva do meu pastorado. Isto vai desde a disposição do a lta r até a re flexão  
da prática de alguns. Da organização do chá até o acom panham ento  dos 
leigos nas associações de moradores.

E uma ap licação do a rtigo  I o do capítu lo  I do Regulam ento do M i
n istério Pastoral: "O  m in istério  pastoral fundam entar-se  na incum bência 
que a ig re ja  recebeu de seu Senhor de pregar sua Palavra e de adm in is
trar os Sacram entos". C om plem enta-o , entre outros, o a rtigo  4o: " . . .  
em penhando-se pe la salvação e bem -estar do ho m e m ."

Eu só estou querendo cum prir o regu lam ento ! Quem  não quer 
cum pri-lo  é a sociedade brasile ira . Ela recebeu de Deus toda sorte de 
bênçãos m ateria is e não constrói o bem -estar do b rasile iro ! Que posso fa 
zer a lém  de en fren ta r essa sociedade para poder obedecer o Regula
mento?

O texto que produzi tem  o ob je tivo  de pensar a questão pessoal do 
pastor. Eu não posso nem preciso me justificar, pois sou um tão grande 
pecador que só a cruz de Cristo me pode justificar. Esta tem  sido m inha 
estratégia: a justificação pela fé , o Reino que vem autom aticam ente . A 
justificação pelas obras, a parce la organ izada do povo e a sua vanguar
da sabem fazer m uitíssimo m elhor que todos(as) teólogos(as) 
esgajados(as) da Am érica  Latina, graças ao bom Deus!

Portanto gostaria de fa la r da m inha vocação. Por isso a re flexão  é 
au to -b iog rá fica . Vou apresentar o que pude fazer de m elhor, na espe
rança de que o texto sirva para convidá-los a uma pro funda re flexão  so
bre nós e por nós mesmos.

Deus me ilum ine . Am ém .

1. O Fardo do Talar

Eu desejo ser pastor da e na IECLB. Neste texto eu gostaria de dar- 
me conta deste meu p ro fundo desejo. Para esta re flexão  incorporo, assis- 
tem aticam ente , três métodos:

1.1 A  d ia lé tica  lu terana de pensar a reve lação d iv in a ;
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1.2 A  d ia lé tica  marxista de pensar a reve lação econôm ica;
1.3 A  d ia lé tica  freud iana  de pensar a reve lação da a lm a.

Na re lig ios idade  da fé  de m inha gente o que marca o desejo de 
a lguém  ser pastor é o ta lar. M uito  mais do que a fo rm ação acadêm ica, 
mais do que a fé  pessoal, é o d ire ito  de usar esta roupa epec ia l, única e 
incon fun d íve l1.

Visto o fa rdo  do ta la r em função do meu desejo. Ele é sím bolo cris
ta lin o  de dependência. Iden tifico -m e como pastor pe la dependência  da 
com unidade de fé  e de Deus. Pago impostos como o comum dos mortais, 
mas sou pastor, dependo de Deus e de gente de fé . O ta la r é um d is tin ti
vo: Distingue, marca d iferenças. Para a com unidade marca a d ife rença  
entre o cidadão e o representante com un itá rio  do sacerdócio gera l. Para 
Deus marca a d ife rença  entre um m iserável pecador e o arauto da m en
sagem salvífica. A  com unidade é senhora do ta la r no m om ento em que 
requer para si mesma a pregação e os sacramentos. Sacramentos e pre
gação não dependem  de quem  os adm in istra , são obras que não preci
sam de obreiros. O ta lar, portanto, não é posse m inha. Ele não tem va lo r 
a lgum , a não ser que a lguém  o vista na hora em que é requerido . Pouco 
im porta quem  o vista: O ta la r anu la  o conteúdo pela fo rm a. Para rea lizar 
o meu desejo tenho que suportar a m inha própria  anu lação! Esse fa rdo  é 
terríve l, mas é o fa rdo  do meu desejo! Masoquismo? Não! O masoquista 
procura sofrer a partir de si mesmo e sofre com prazer. O meu fa rdo  eu 
sofro sem prazer.

A  segunda dependência  do ta la r vem de Deus. Só posso usá-lo se 
eu estiver sendo usado por Deus. Esta veste só reveste aque le  que está 
sendo usado por Deus e em seu nom e ag indo : na pregação e nos sacra
mentos. Novam ente a m inha iden tidade  é anu lada pela de Deus. No 
entanto, tam bém  esta anu lação devo suportar em fid e lid a d e  ao meu de
sejo. Só posso m in istrar os sacramentos porque Deus me perm ite . (Se me 
com parar com missa cató lica, sinto-m e m uito mais coro inha que sacerdo
te. Sou antes assistente e ouvin te  do que celebrante). Não há nenhum  
poder pessoal para m im , exatam ente  quando rea lizo  o ato mais podero
so do pastorado: os sacramentos e a pregação. Sou apenas "c o ro in h a ",

1 —  Talar no d ic ion á rio  do MEC s ign ifica : o par de asas nos pés de M ercúrio , veste. Como verbo é a 
ação de ab rir valas na lavoura, destru ir, assolar, devastar. Coisas com ple tam ente  opostas aos 
s ign ificados da re lig ios idad e  luterana.
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uma figu ra  decora tiva . M esm o assim lem bro que decoração ruim  estraga 
boa obra de e n g e n h a ria !!!2

Apesar dessa dup la  dependência  e dessa dup la  anu lação, o ta lar 
o ferece-m e um poder d iabó lico . Ele me fascina —  fascín io e fascista têm 
a mesma ra iz —  me tenta, me engana. Ao vestir o talar , estou imbuído 
de um poder, mas não sou esse poder. Estou mas não sou pastor! Dese
jo ser pastor, mas tão somente posso estar pastor. Esta contrad ição me 
traz enorm es angústias, fundam en ta lm en te  a de ser apenas pessoa, e 
não um deus. A  tentação de A dão fo i a fogada em meu batism o, mas o 
cadáver a inda  tenta vo lta r à tona ...

Desejamos ser, mas na verdade só podem os estar sendo. O desejo 
não se sacia nunca, precisa continuar sempre insatisfeito. A  p len itude  do 
desejo, a sua rea lização ú ltim a é a morte. Freud fo rm u lou  esta obv ieda
de com a pulsão de m orte, como aque la  que de fine  a pulsão de vida. Se 
desejo ser pastor, posso apenas continuar estando pastor. E o meu fardo. 
Pesado, chato, quase irrac iona l, mas é o fa rdo  de estar a inda  vivo com o 
desejo de ser pastor.

2. Desejar Palavra e Sacramentos

O poder do ta la r me é dado sob determ inadas condições. De mim 
pode ser tirado. Apenas o meu desejo não suporta este fa rdo. So posso 
suportá-lo na m edida em que vou encontrando outros sujeitos desejan- 
tes. E preciso buscá-los, conquistá-los, ca tivá-los... E com o o desejo do 
am or. So suportamos esse desejo em nós, trazendo-o para fora, 
ob je tivando-o , na linguagem  psicanalítica, pela fa la  e pe la  identificação 
do ob je to  de am or. Ruscar o ob je to  da rea lização de si mesmo é da natu
reza do desejo. M eu desejo, portanto, de estar pastor não se rea liza  co
m igo mesmo. Não posso ser pastor de m im  mesmo.

Vejo duas condições para a rea lização deste desejo:
2.1 A  capacidade de suportar o meu próprio  desejo e a sua cons

tante insatisfação;

2.2 A  capacidade de conquistar outros sujeitos desejantes que se 
d isponham  a rea liza r seus desejos com as realizações do meu.

2 —  Um padre suporta seu papel, e sua vestim enta, com mais tra nqü ilid ade , sua ordenação na 
sucessão apostó lica  lhe con fere  o d ire ito  de a tr ib u ir para si a iden tidade d iv in a  de transubs- 
tancia r o pão e o vinho , m in is trar por Deus mesmo os outros sacramentos. Essa ordenação nun
ca podere i receber. Serei apenas ordenado nas ordens eclesiásticas da IECLB que não têm a 
pretensão de substitu ir a ação sa lv ífica  de Deus.
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O poder do ta la r vem de lugares que não contro lo: Deus e a com u
n idade de fé . Para rea liza r meu desejo tenho que ace itar um papel po
deroso e exercê-lo . De um lado, negar tal papel é negar o meu desejo. 
Por outro lado, o papel que exerço como pastor não sou eu, mas o " e u "  
é parte in tegrante  do papel. Tenho que ser como um bom ator. V ive o 
seu papel com plena consciência de ser apenas papel, mas com tal con
vicção e profunda iden tificação que já não é apenas pape l, mas o pró
prio sujeito. A  gente sabe que o ator está exercendo um pape l, mas se a 
gente percebe isso nele, toda a arte de representar se destrói. Se assumo 
o papel como se fosse o meu próprio  desejo, m eto-m e num a ilusão 
doentia . Se dissocio o papel da m inha vida desejante, numa ilusão es
qu izofrên ica . Preciso constante e desesperadam ente encontrar um equ i
líb rio  impossível.

Posso desejar ser pastor, mas nunca poderei ser o pastor que idea
lizo. Se chegar a sê-lo, serei um do ido varrido. Estarei con fund indo  a 
rea lidade  com o meu desejo. A  rea lidade  é o cam po em que incide o 
meu desejo, mas nunca será o meu desejo. Só há vida, pe lo que entendo 
e experim ento , enquanto o desejo estiver insatisfe ito, em oposição ò 
rea lidade , em con flito  perm anen te3.

Por isso o meu desejo de ser pastor precisa encontrar outros su je i
tos desejantes: a com unidade de fé e o próprio  Deus (Aliás, o Deus da v i
da, portanto, do desejo). O desejo de Deus está de lineado  na Palavra 
que é viva, mas que mesmo assim só se torna desejo no desejo de pes
soas. O desejo da com unidade está nos desejos das pessoas que a sus
tentam . A questão fundam en ta l, estratégica se quiserem , é descobrir on
de este desejo da com unidade se m anifesta. Penso que a c ria tiv idade 
pastoral deve em penhar-se nessa descoberta, e tal c ria tiv idade se asse
m elha psicanalítica. O desejo se m anifesta, especia lm ente, pe la dene
gação. Uma espécie de negação no cam po da a lm a hum ana. E bom lem 
brar que "T r ie b "  (pulsão) traduziu-se ao inglês e português com " in s tin 
to ". "S e e le "  (a lm a) fo i traduzido por "m e n te " . Digo isso para que nos 
alertem os: quando fa lo  de psicanálise não fa lo  de deform ação am erica
na, nem da psicologia do eu. Freud quis cuidar da a lm a, e nunca da 
mente. Freud fa la  em "S ee lso rge r" como a profissão dos chamados psi
canalistas. Considero a psicanálise uma das form as adequadas para ou
virmos a a lm a da com unidade. Ou seja, os desejos da com unidade não

3 —  A dm ito  s inceram ente que outros colegas possam d izer que são pastores con form e sua idea liza - 
ção. Eu não posso a d m iti- lo  para m im  sob pena de pe rder a v incu lação com a m inha re a lid a 
de, o que me fa r ia  um esquizofrên ico d ian te  de m im  mesmo.
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estão expressos, mas precisam ser analisados, descobertos. A  gente pre
cisa auscultar, sentir. Os desejos só vêm  à luz pela in terpretação que vem 
de dentro da própria  fa la  do ana lisando, mas que e le  percebe como a lgo 
de fora . Freud descobriu a livre  associação, os lapsos, os sonhos, as 
transferências, como chaves fornecidas pe lo  ana lisando para ab rir as ja
nelas do quarto escuro da sua alm a.

Para poder vestir meu ta la r preciso buscar harm onizar meu desejo 
com os d ife ren tes desejos de outros sujeitos de desejos. Isso é teocrático 
porque é Deus quem  se torna parce iro  de desejo; dem ocrático porque es
tá na com unidade de fé  que deseja organizar-se como tal. Só insisto em 
d izer que não aceito de m odo a lgum  que a lguém  se arvore no d ire ito  de 
saber o que a com unidade deseja. Considero uma pro funda a rb itra rieda 
de d e fin ir  os desejos dos outros, sem que se possa ouvi-los pro funda e si- 
lencionam ente , como na análise. Dizer o que os outros desejam  é a d e fi
n ição mais sintética de d itadura .

A lém  de ouv ir os desejos escondidos da com unidade, preciso ou
v ir dos desejos de Deus: os sacramentos e a Palavra. E a condição única e 
sufic ien te  do papel pastoral. A ce ita r no sentido de reconhecer no passi
vo, de constatar boqu iaberto , de ver apesar de não querer. A  fé  tem que 
nos ganhar. O resto é acréscim o posterior. Fundante é a fé , o resto de ta 
lhes técnicos. Essa aceitação passiva exige e ao mesmo tem po perm ite  a 
fé . E uma exigência da fé, porque m inistrar sacramentos e pregar, sem 
colocar nisto o mais p ro fundo e inexp licáve l desejo, a mais absurda fé , é 
v io len tar-se4. Sacramentos e Palavra permitem a fé, porque não há na 
fé  cristã outra fo rm a de adqu iri- la . Para nós, Deus só faz sentido apenas e 
exclusivam ente como o Revelatus. Revela-se, em sua imensa bondade, 
apenas e por tais meios. A dm itir outras fontes de revelação, pe lo  que en
tendo da Bíblia, é ido la tria . A té sim pática, mas ido la tria . E ilusão (Freud: 
Futuro de uma Ilusão). E ideo log ia  (M arx: A  Ideo log ia  A lem ã). Só conhe
cemos o reve lado e mais nada. Desejar o desconhecido é impossível.

Dizendo curto e breve: E impossível para m im  ace itar e assumir o 
pastorado luterano sem ter fé , sem desejá-lo  com a mais pro funda e ab 
surda fé. Sem fé  não desejo o pastorado.

2.3 O pastor e a equ ilib ris ta . Equilíbrio é a situação de quem  sabe 
que pode cair. A  d ife rença  entre o suje ito equ ilib rad o  e o d ito  louco é 
que o p rim e iro  sabe da sua loucura, A  equ ilib ris ta , como na música de

4 —  Se não tenho fé  não posso desejar sacramentos e Palavra, pois seria re p rim ir v io len tam en te  
meu desejo de ignorá-los. Não é v io le n ta r a Palavra e os sacramentos com o na m oral cató lica , 
é v io len ta r a m im  e aos que me são próxim os na fé.



257

João Bosco, se m antém  pelo m edo da queda. Busca pelo eq u ilíb rio  cons
tantem ente am eaçado pela queda. Seu equ ilíb rio  é o espaço entre dois 
desequ ilíb rios m uito  próxim os um do outro. Assumo meu pastorado co
mo equ ilib ris ta . Procuro exercer meu papel com p lena consciência de 
que é apenas papel, mas com a fé  e o desejo de que o papel é a m inha 
v ida ... Posso estar pastor apenas no espaço entre desequilíbrios. Se me 
paro posso cair. Se dou um passo ad ian te , vou me colocar em novo dese
qu ilíb rio . O risco e a inqu ie tação são constantes. No entanto , o m edo de 
andar cada passo é o próprio  desejo de cair. O m otor da h istória é a con
tradição. O motor da vida é a pulsão de m orte5.

Esta é a m inha fé , e desculpem a franqueza. Tão déb il que iria  
destroçá-la se a quisesse m oldar com m inhas mãos. Tão fraca que não 
posso de fendê-la , e é e la  quem  me defende e sustém como crente. Tão 
vaga que não posso mostrá-la, e la  é quem  me expõe a m im mesmo. Tão 
fu g id ia  que não a posso prender, e la  é quem  me prende. Fé é aqu ilo  que 
eu menos contro lo em m inha v ida, mas é o que contro la , na p ro fund id a 
de, a m inha própria  vida. Meus desejos consigo e luc idá-los pe la  autoa- 
nálise ou num d ivã. Fé, não! T illich disse tudo o que se pode dizer da fé : 
E aqu ilo  que me toca incond ic iona lm ente . Para tudo existem  condições, 
para a existência, para o social, para a teo log ia . No entanto , condições 
da fé  são sacramentos e Palavra que, por absurdo, são a própria  fé. A  fé 
é a condição de si m esm a6.

3. Ser Sujeito do Pastorado

Ter fé  é quase aná logo, m eio parecido, com ser sujeito. Sujeito é 
quem  se torna agente da ação de sujeitar. E o agente a tivo  de su je itar a l
guém  ou a lgum a coisa, e ao mesmo e m isterioso tem po, o agente passi
vo de sujeitar-se a si mesmo. Para a fé  se torna su je ito  quem  se su je ita  à 
revelação, com isso torna-se suje ito da ação de crer. Para a psicanálise 
só é suje ito da análise quem  se suje ita ao seu inconsciente, sendo assim 
capaz de su je itá-lo . Para a pedagog ia  de Freire só é su je ito  quem  se sub-

5 —  Seria ó tim o 1er "P ara  A lém  do Princípio de Prazer'', de Freud, especia lm ente para os s im pa ti
zantes de Frankl.

6 —  Se a condição da fé  é a conversão, ou a trad ição, ou a revo lução, en tão não existe fé , mas pu
ra e deslavada ilusão. Conversão é necessidade da fé . Tradição idem . Revolução idem .
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m ente a uma "s ituação  gnos io ló g ica " que é a re lação pela fa la  entre su
jeitos, m ed ia tizados pe lo  "o b je to  cognoscíve l" (Pedagogia do 
O prim ido). Para os marxistas, suje ito é quem , suje itando-se às condições 
naturais, as transform a pelo traba lho. "É precisam ente a a lte ração da 
natureza pelos homens e não a natureza enquanto  ta l, que constitui a 
base mais essencial e im edia ta  do pensam ento hum ano " (D ialética da 
Natureza, Engels).

Parece-me fundam en ta l que quem  assume a liberdade , a assuma 
como fa lta . Liberdade é o que nos fa lta . Liberdade nos fa lta rá  até a con
sumação dos séculos. Exatamente a fa lta  de liberdade de fine  liberdade, 
a busca por e la  (Não sou livre de Deus, e isto me liberta). A opção da li
berdade é a im posição da fa lta . Preciso su je itar-m e às m inhas lim itações 
e às do meu m eio social. A  fa lta  é fundam en ta l no m étodo psicanalítico. 
Na visão lacaniana só quem  passa, ou é passado, pe la castração s im bó li
ca, pe la  fa lta  s im bólica , pode ser inserido e inserir-se na cu ltu ra7. A fa le 
é expressão inequívoca da fa lta . A  fa la  traz para a rea lidade  o que aí 
não está. A  fa la  é que nos faz pessoas únicas. Seria um desafio  para a 
nossa teo log ia  re fle tir  sobre o com plexo de Edipo (a castração s im bólica) 
e a designação de "m ã e "  para a ig re ja . Ou, especificando um exem plo , 
o sacerdócio ce liba tá rio  dos romanos e a sua re lação com a Santa M a
d re ...

No pastorado só existe libe rdade  como fa lta . A  liberdade está no 
suje ito que —  ao sujeitar-se ao seu desejo de ser pastor —  assume o pas
torado livrem ente . Subm eti-m e às regras da profissão: o Regulam ento do 
M in is té rio  Pastoral da IECLB. Subm eti-m e em liberdade. Dentro destas re
gras jogo meu desejo e busco sujeitá-las, as lim itações. S into-me sujeito 
livre  no pastorado na m edida em que me suje ito a e le  e na m edida em 
que procuro su je itá -lo  ao que penso e tenho fé. Este processo perm anen
te causa muita angústia e so frim ento  extrem am ente saudáveis. Usando a 
linguagem  da fé , s ign ifica  assumir a própria  cruz, a cruz de ser pastor. 
Existe m uita dem agog ia  barata e sem -vergonha sobre carregar a cruz 
dos outros, dos pobres em especial. No fundo , quase sempre, esse dis
curso encobre a fa lta  de carregar a própria  cruz. Serve para mascarar a 
fa lta  de comprom isso com a própria  cruz.

7 —  Essa e laboração teórica é fru to  da re tom ada dos textos de Freud em preend ida  por Lacan. Estou 
me in troduzindo nesta com preensão. Percebo a lgum as re lações, mas não sei fundam entá -las. 
Lacan, por sua vez, re tom a a le itu ra  fre ud ian a  com as concepções estruturalistas de Saussure. 
Lembro que Fernando Belo, e toda a corrente da le itu ra  m ateria lis ta  (da B íb lia) bebe neste po
ço. O estrutura lism o para m im  é ou tro  cam po em  que não tem os tantos exp lo radores.
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A verdade ira  segurança do pastorado é a insegurança8. Q uando a 
m inha prática pastoral me transm ite sensações de segurança, na verda
de está me ilud indo . Não posso m an ipu la r o Espírito. Ou não tenho mais 
fé , e sim ilusão, para Freud; e sim ideo log ia , para M arx; e sim o d iabo, 
para Lutero. Eu desejo apenas v iver da fé . Não posso me entregar à ilu 
são de poder brigar pe la  única verdade. Não posso me enganar com a 
ideo log ia  que tenha explicações lógicas ou não para o rum o das coisas. 
Não posso ceder à tentação de querer ter nas mãos as certezas necessá
rias e suficientes. Estas sensações não são revelação do Deus Absoluto, o 
nosso mais pro fundo avesso, o com plem ento  fo ra  de nós. Essas sensa
ções apenas revelam  o ídolo re la tivo  e passageiro, a ido la tria , o lobo 
vestido de cordeiro.

Na vida pastoral lu terana a única certeza de fé  é a sua ex te rio ri
dade: Ou vem de fora  ou é ilusão. Por isso me sinto fe liz  por poder vestir 
o ta lar. Ele mostra para m im e para os que me vêem  a lgo externo do nor
mal, fo ra  do o rd inário . Indica para a lém  de m im e me livra  de ser o único 
responsável pelo que tenho a d izer e a ouvir. O ta la r me defende de mim 
mesmo! A  fé verdadeira vem de fora, apesar de e contra nós. No pasto
rado, quando tenho verdades nas mãos, tenho-as porque Deus as a li co
locou. Não são obras m inhas, apesar de operarem  através de m im . Não 
dá para ser pastor sem ter verdades nas mãos, m uito menos sem desejar 
ser portador de verdades. Apenas é necessário que eu aceite a verdade 
que anuncio como posse re la tiva , e não perm anente. A  perm anência da 
verdade está d e fin itivam en te  nas mãos de Deus. E que por lá fique , pois 
está em m uito boas mãos. A prender a ter a verdade sem ter a verdade, é 
uma arte teo lóg ica . Pastor só tem o que recebe e apenas oferece o que 
ganhou9.

Em síntese, só posso ser suje ito do meu pastorado se este pastora
do estiver sendo su je itado por Deus. Um Deus m uito específico e concre
to: O que se reve la  tão som ente pela Bíblia. Na fo rm a de pa lavra  estabe
lecida pela trad ição e fa lada  de novo pela comunidade reun ida  pe lo  e 
com o Espírito Santo. Quem  quiser ser sujeito livre  do seu pastorado, 
sujeite-se a Deus e à com unidade. Submissão para a liberdade !

8 —  Eu não gosto de insegurança, mas esta é a condição de quem  está v ivo: a certeza da m orte!
9 —  Evidente que existem  pastorais que se ju lgam  donas da verdade. A ce ito  o seu d ire ito  à exis

tência. Apenas não posso subm eter-m e a elas. Sei que elas dão a segurança que não tenho, 
mas não é isso que quero, em bora adore a segurança.

—  Recomendo a le itu ra  de "F reud e a A lm a  H um ana", de Bruno B ette lheim .

—  Para as esparsas re ferências po líticas va li-m e  de leituras de E M ande i e M. Loewy, "M a r
xistas na Tradição Trotsquista".
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A m inha proposta de pastorado inclu i necessariam ente a autocríti
ca com o condição da crítica. Exige que me inclua p rim e iro  com o assisten
te do sacram ento para poder m in is trá-lo  corretam ente. Prim eiro só posso 
ser ouv in te , para poder pregar. Sou apenas um pecador anunciando o 
pecado dos outros e da sociedade que se m antém  tam bém  pelo meu es
forço. A ponte i para a d im ensão do desejo, fiz  de le  o norte da m inha pro
posta. Finalizo d izendo que desejo é pecado. Pois todos carecemos da 
g ló ria  de Deus.

4. Teses sobre Táticas Pastorais

4.1 —  O pastor que quer ser conscientizador tem  que ser prim e iro  
pastor. Só pode propor o mais quem  pode mostrar que sabe o menos. 
Pastor que quer um pastorado a lte rna tivo  porque não gosta de trad ic io 
nal é um trem endo opressor. Quer o p riv ilé g io  de só fazer o que lhe dá 
prazer. Esse p riv ilé g io  é da m inoria  opressora.

4.2 —  A  conscientização se faz por mediações. As do pastor são os 
sacramentos, a Palavra. Sem elas não há pastorado.

4.3 —  Educação se faz em d iá logo . Isso pressupõe parceiros d ife 
rentes, saberes d iferentes. Só adm ite  d iferenças quem  assume a sua par
c ia lidade  e nela se iden tifica . A  teo log ia  da libertação tem que ser hu
m ilde  e contentar-se com o parcia l. Não somos marxistas, não somos po
líticos, não somos vanguarda. Somos crentes apenas.

4.4 —  Os instrumentos conscientizadores da ig re ja  devem  ser co
locados nas mãos do povo organ izado, e não nas mãos de pastores. Essa 
tese é simples de resolver: Dêem Us$ 1,000. —  nas mãos do povo organ i
zado e outros m il nas mãos de um pastor. M andem  que usem para a luta 
popula r. Vejam  o resultado depois de 6 meses.

4.5 —  Nosso papel é colocar a pastoral a serviço. Correndo o risco 
de sermos colocados nas sacristias para que o povo dom ine a praça.

4.6 —  A le itura popu la r da Bíblia precisa ser ouvida. Com a pro
fund idade  do ouv ido  psicanalítico. O povo fa la  pouco e sua fa la  é va lio 
sa demais.

4.7 —  O que muda a cabeça é a prática das mãos re fle tida  pela 
cabeça. A  cabeça só m uda pela com preensão da prática das mãos. Práti
ca pela prática é justificação por obras, um erro po lítico fa ta l.
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4 .8  —  E v a n g e liz a ç ã o  não  é c o n s c ie n t iz a ç ã o . Para
conscientizarem -se basta que as pessoas passem fom e, sejam exp lo ra 
das e tentem  se liv ra r destes desconfortos po liticam ente . Basta, en fim , o 
bom  e cria tivo  egoísmo. Evangelização parte do am or de Deus pelas cria 
turas. O povo luta por egoísmo, e Deus o guarde. Mas a evange lização 
vem  do am or. E d ife ren te !

4.9 —  Pobre organ izado e fa lando  na ig re ja  convence e conquista 
simpatias. Sermões po litizados podem  custar a demissão do pastor. Va
mos perm itir que o pobre o rgan izado e batizado fa le  mais na igre ja .


